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I - PRELIMINARES: 

 

O presente plano de curso é provisório e será discutido com a turma na primeira semana, 

quando poderá sofrer alterações. 

 

 

I - APRESENTAÇÃO GERAL DO CURSO 

 

Em seu aspecto geral, o curso será dividido em duas partes metodologicamente diferenciadas, 

uma primeira, de aspecto expositivo, e, uma segunda, de aspecto participativo. 

 

II. 1 - PRIMEIRA PARTE: AULAS EXPOSITIVAS 

 

Inicialmente, o curso fará uma introdução geral aos principais marcos fundadores da filosofia 

moderna, circunscrevendo-a em campo histórico-filosófico discutidos a partir de seus aspetos 

diferenciais centralizando-os nos conceitos de substância, causalidade e infinito, tomando 

como referência a filosofia aristotélica e alguns aspectos da metafísica escolástica. 

Contrapondo-nos, primeira e estrategicamente, à apresentação da filosofia moderna por um 

processo de continuidade em relação às filosofias anteriores, principiaremos por delimitar suas 

diferenças e rupturas, ou seja, a proposta será apresentar a virada conceitual realizada pelos 

filósofos modernos problematizando a fundação mesma da modernidade. Se primeiramente a 

fundação da modernidade poderá ser pensada a partir de uma revolução científico-

epistemológica, ao fim e ao cabo, será realizada como uma revolução metafísica que 

convocará a reformulação completa das categorias principais da filosofia primeira aristotélica. 

Deste modo, a estratégia pedagógica se iniciará com aulas expositivas, com a apresentação 

geral dos problemas filosóficos enfrentados pela Revolução científica realizada no século XVII, 

exigindo uma reviravolta epistemológica que permita a refundação das ciências em prol de 

uma Scientia Nova. 

 

A partir da apresentação expositiva do contexto histórico-filosófico, serão discutidas as 

principais questões conceituais envolvidas: com a Revolução científica do XVII e o novo papel 

dado às matemáticas dariam conta da fundação da Nova Scientia? A virada epistemológico-



científica, circunscrita à nova filosofia da natureza, resolve conceitualmente as questões por 

ela mesma enfrentadas? Ou a virada epistemológica colocaria em xeque o próprio fundamento 

da Nova Scientia e desta nova filosofia da natureza? Aqui será fundamental a análise 

comparativa entre o caso galileano e o caso cartesiano sob a seguinte problematização: por 

um lado, a relação entre o novo papel das matemáticas na nova filosofia da natureza galileana, 

e, de outro, a relação entre a filosofia primeira e o papel da mathesis universalis. O confronto 

problematizado destes dois paradigmas permitirá delinear o campo em que o curso será 

circunscrito: a fundação da Ciência Nova exige não somente responder à pergunta sobre seus 

fundamentos epistemológicos, seguindo-se a ela a pergunta sobre a natureza das coisas, a 

natureza do conhecimento, a natureza do sujeito de conhecimento, em suma: uma refundação 

metafísica, desde os seus princípios, repondo, mais uma vez, a exigência de novas respostas 

aos mais famosos conceitos aristotélicos da filosofia primeira: o que é a substância, o que é a 

causalidade, qual o princípio de causalidade, qual a realidade das coisas, do pensamento, etc.  

 

II.2 – SEGUNDA PARTE: AULAS PARTICIPATIVAS  

 

A estratégia pedagógica é, portanto, fornecer nas aulas expositivas dar suficientes 

instrumentos intelectuais para que os estudantes possam nelas reconhecer o contexto 

histórico-filosófico que está implicado no itinerarium mentis das Meditações sobre a Filosofia 

Primeira de Descartes para que, nesta segunda parte do curso, seja plenamente capaz de 

participar do trabalho que, em sala de aula, será a análise filosófica das Meditações. Aqui o 

curso será preponderantemente a aplicação da metodologia de análise da estrutura filosófico-

argumentativa do texto, realizada em leitura e discussão conjuntas em sala de aula. Os 

estudantes serão então encaminhados à atividade prática de pesquisa filosófica aplicada aos 

conceitos discutidos em sala, com pesquisa ativa na biblioteca, debates em seminários e 

formação de grupos de pesquisa. 

 

Pretende-se com isso desenvolver a capacidade da ampliação do debate conceitual a partir do 

aprofundamento da análise dos movimentos argumentativos e conceitos construídos em seu 

interior. Assim, realizada a análise rigorosa da estrutura do texto, em sala de aula, que 

proporciona a sustentação argumentativa de novos conceitos que revolucionaram a filosofia, a 

compreensão da nova metafísica aparecerá em discussão, como atividade prática, com o que 

dela deriva: a subjetividade, a distinção real entre a alma e o corpo com fundação do dualismo 

substancial, o conceito de infinito em ato em contraposição coexistente com o infinito em 

potência, uma metafísica do infinito contraposta à metafísica do sujeito, etc. 

 

 

III – OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  

 

A introdução expositiva visa instrumentalizar o estudante conceitualmente, permitindo dar 

fundamentos para a análise de texto filosófico com o devido rigor, que será realizada na 

segunda parte do curso com a finalidade de proporcionar, a partir da metodologia de análise 

estrutural de texto filosófico, a discussão e o debate que auxiliará os estudantes a determinar 

o delineamento do campo de interesse de pesquisa filosófica, individual e/ou coletiva, capaz 

de dar conta da produção de texto dissertativo individual em estilo de artigo filosófico, com 



pesquisa realizada ativa em biblioteca, tanto em livros quanto nas bases de pesquisa 

referenciadas, com levantamento individual de bibliografia de relevância para o 

desenvolvimento do seu próprio trabalho dissertativo. 

 

 

IV – METODOLOGIA: 

 

Aulas expositivas, aulas participativas com análise filosófica de textos, atividades seminários e 

debates em sala de aula, atividades de pesquisa bibliográfica ativa dos estudantes. 

 

V – ATIVIDADE DISCENTES  

 

Para as aulas expositivas: participação em sala de aula, registro de conteúdo, leitura e 

fichamento de bibliografia de apoio.  

Para as aulas participativas: participação na discussão da análise de texto, participação em 

debates e seminários, pesquisa ativa bibliográfica em biblioteca, produção de texto 

dissertativo. 

 

VI – AVALIAÇÃO 

 

A avaliação será dividida em duas partes, equivalentes às duas partes do curso:  

- Para a parte expositiva: a avaliação será pelo registro de conteúdo, produção de resumo e 

resenha de textos.  

- Para a parte participativa: a elaboração de um tema de trabalho de pesquisa e produção de 

texto dissertativo final. 

 

VI – CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

O presente Plano de Ensino foi pensado, como exposto no item I, especificamente para o 

período de transição de retomada das atividades presenciais, procurando, portanto, oferecer, 

na primeira parte, instrumentos conceituais de trabalho intelectual filosófico para que seja 

possível realizar a sua segunda parte, principal e primordial, de convivência e interação em sala 

de aula, além de visar estimular às atividades práticas individuais e coletivas que o integrem na 

estrutura oferecida pela universidade, com atividades interativas presenciais entre os 

estudantes, procurando recuperar a potência formadora mais preponderante do ensino 

presencial. O presente plano de ensino será debatido na primeira semana de aula e poderá ser 

reformulado após sua discussão com os alunos, para possíveis adequações de suas estratégias 

pedagógicas. 
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